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Prefácio

			Não há alegria maior para a pessoa humana de ter um elo constante de intimidade com seu Deus e Pai. Nesse relacionamento se dá a completude do ser, encontrando, assim, a razão de sua existência no seu criador, seu começo e fim, último caminho a chegar por meio de uma trajetória a que chamamos de Oração.

			A oração deve ser e assim o é uma experiência de relacionamento espirituoso do criador com a sua criação, realizada na perfeição da ação de Deus, por isso somos chamados pelo Filho a sermos perfeitos como o Pai o é. A descoberta dessa perfeição só se dá por uma experiência assim denominada mística, ou seja, o auge desse encontro da criatura com o seu Senhor. Perfeição só em Deus e essa perfeição realiza-se no encontro. 

			Alguns têm a facilidade de experimentar a vivência do encontro com Deus de forma breve com momentos de oração e outros levam dias e até mesmo anos a ter esse encontro que chamamos de “mística”. A busca deve ser constante mesmo porque o que mais importa não é a chegada e sim a trajetória até se chegar ao que se quer para que aconteça a realização plena da busca. Caminhar será preciso; desistir nunca, mesmo porque é próprio de quem é cristão perseverar calcando a salvação que se traduz cada vez que se tem um momento de espiritualidade. “Não tardeis em me procurar”.

			Como analisar a busca constante do ser nos dias hodiernos? Por que muitos se perdem tanto nessa busca? A questão é: o que se busca, chegando até mesmo a perder-se ao longo dos percursos que, às vezes, lhe são propostos como eficazes no encontro do seu “eu”, tornando-o vazio, por não satisfazer a sua busca. Recordo aqui as palavras de Santo Agostinho que diz: “meu coração está inquieto, Senhor, enquanto não repousar em Ti”.

			Que momento oportuno para esse livro, ano em que se celebra e se vivencia a presença tão necessária do leigo na igreja como protagonista na transformação da sociedade tão distante do encontro com Deus! De modo particular, estou lisonjeado e até mesmo encantado com essa obra que é fruto de vinte anos de acompanhamento espiritual. Deus molda segundo o seu querer e não ao nosso querer. 

			Meu querido Djailson! Obrigado por ser uma seta para tantos que ainda trilham no caminho da busca, ou que se turvaram ainda em caminho na procura incessante, alimentados com a esperança de chegar ao encontro verdadeiro de “SI” na Oração.

			Pe. Adjailson Araujo

			



Diante de tudo que tenho vivido, experienciado, tocado e visto ao longo desses 22 anos de caminhada com o Senhor, tenho a certeza absoluta que nós seres humanos criados a imagem e semelhança do Deus vivo, três vezes Santo, Deus soberano, o Deus de Abraão, de Isaac e Jacó, que não dá para viver sem oração. Deus leva muito a sério tudo que falamos, pedimos, rogamos e suplicamos, por isso é preciso pedir antes do que tudo que são as nossas necessidades, seja ela qual for, o que nos é mais necessário, prioritário e de suma importância, o bem supremo que é o Espírito Santo, o Paráclito, nosso advogado, o nosso defensor, o Divino amigo, não foi isso que o próprio Cristo prometeu. No meu primeiro livro ó Teófilo, tratei de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o começo até o dia em que foi elevado ao céu, depois de ter dado instruções, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que havia escolhido. Depois da sua paixão, mostrou-se vivo a eles com numerosas provas. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias, falando do Reino de Deus. Ao tomar a refeição com eles, deu ordem: Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a realização da promessa do Pai, da qual me ouvistes falar, quando eu disse: João batizou com água, vós porém, dentro de poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo. (At 1,5).

			Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, os discípulos estavam reunidos com as portas fechadas por medo dos Judeus. Jesus entrou e pôs-se no meio deles. Disse: A paz esteja convosco. Então soprou sobre eles e falou: Recebei o Espírito Santo. (Jo 20 19, 20-22).

			É uma promessa que Jesus faz aos apóstolos, Jesus não é como muitos políticos que prometem e não cumprem, Deus cumpre todas as suas promessas, Jesus mesmo disse que é preciso, que é necessário que eu suba aos céus, que eu vá para o Pai para que vos envie o Espírito da verdade, Ele vos recordará todas as coisas, porque se eu não for Ele não virá, (Jo 15, 26).

			Quando terminaram a oração, tremeu o lugar onde estavam reunidos. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (At 4,31).

			Quando Jesus também batizado, se pôs em oração, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu sobre Ele, em forma corpórea, como uma pomba. E do céu veio uma voz: Tu és o meu Filho muito amado; em ti está o meu pleno agrado. (Lc 3, 21). O segredo para que o Espírito Santo desça sobre nós, (esse vir sobre nós não significa que ele não esteja conosco, pois pelo batismo ele faz morada em cada cristão, nos tornamos templo do Espírito, Ele permanece de forma indelével), o segredo é dobrar os joelhos em oração, é se colocar em prontidão, a oração nos põe na presença do Altíssimo, a oração nos faz tomar consciência dessa presença real. Deus agrada-se, se alegra do filho que reza, que não perde tempo com bobagens, que não perde oportunidades de orar e com o que é verdadeiramente necessário. Santa Faustina no seu diário diz que Jesus exortou-a dizendo, que tem muito para dar, mas os seus filhos não pedem, e quando pedem não sabem o que pedir, nem pedem o que convém.

			Da mesma forma, o Espírito Santo vem em socorro de nossa fraqueza. Pois não sabemos o que pedir; é o próprio Espírito que intercede em nosso favor, com gemidos inefáveis. E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito, pois é de acordo com Deus que Ele intercede em favor dos filhos, (Rm 8 26, 27). O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra, (Lc 1,35).

			Por isso antes que você continue a ler este livro eu te convido a orar, a fazer uma experiência com a terceira pessoa da Santíssima Trindade, oremos...

			Eu (diga o seu nome) me apresento a ti Santo Espírito de Deus da maneira em que me encontro hoje, seja transparente, abra o seu coração, (diga como você se encontra) seu estado emocional, seus sonhos, seus desejos, seus medos, suas angustias, seus problemas, seus sofrimentos. 
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			Suas fraquezas, suas decepções, os seus impossíveis, suas preocupações, suas tristezas, peça ao Espírito Santo luz para suas trevas, força para suas fragilidades, direção para os seus caminhos. 

			Não tenha medo de questionar Deus, Ele mesmo espera que você o questione. Questionar traz respostas para nossos anseios, quem não questiona torna-se ingênuo na fé. Deus não quer cristãos “lagartixa” que balançam a cabeça confirmando um sim e respondem amém a tudo o que lhe falam, as situações que lhe acontecem e a todas as coisas que lhes dizem respeito. Questionar não significa que você não tenha fé, os santos também questionaram, podemos questionar, mas é preciso ter vida de oração para ouvir o Senhor e deixar acontecer a vontade de Deus que é vital para nossa felicidade.

			Se você nunca orou, não se preocupe isso não é problema, é solução. Peça ao Espírito Santo: vinde Espírito Santo sobre mim agora, vem me guiar, Espírito Santo vem, vem me orientar, ajuda-me em minha conversão, no amor, na fé, no entendimento, na oração, devolve-me o ânimo, o entusiasmo, abra-me os olhos para Deus. Eu agora no meu livre arbítrio, na minha liberdade te dou toda autoridade sobre mim, eu te autorizo a fazer uma obra nova em minha vida, no meu coração, na minha história, convence o meu coração, que eu seja todo de Deus, inteiro do Senhor, capacita-me! Eu quero Divino amigo, eu preciso de ti, dá-me a efusão Espírito Santo como em Pentecostes destes aos Apóstolos. 

			Que você ore junto com o Espírito Santo, que Ele te conceda o dom da oração, abandone-se totalmente no Senhor, ore mesmo que você não compreenda, mesmo que tenha medo, reze, cante os louvores do Senhor. Termine essa oração pedindo: autentica em minha vida, tudo isso Senhor no poder do seu nome, no teu sangue derramado no madeiro da cruz, pela intercessão da Virgem Maria, eu agradeço, louvo, bendigo, abraço e assumo tudo que o Senhor acabou de realizar em minha vida, amém!
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O que é oração

			Para mim a oração é o impulso do coração, é um simples olhar lançado ao céu, um grito de reconhecimento e amor no meio da provação ou no meio da alegria. “Santa Terezinha do menino Jesus”. 

			Quando falamos a palavra oração, o que é que nós entendemos? A oração nos diz os místicos, é elevar o nosso pensamento a Deus, é dirigir o nosso coração para o Senhor. A oração é uma exigência íntima, profunda do nosso ser, como nos fala Santa Terezinha. A oração não é outra coisa que uma exigência íntima, profunda do nosso ser, todos somos chamados não só ao conhecimento de Deus, mas sim ao amor de Deus, e a encontrar a Deus em todas as ocasiões da vida. Para Santa Tereza D´ Àvila a oração é um relacionamento de amizade, um relacionamento de amor, oração não é outra coisa que encontrar-se com Deus que ela chama carinhosamente de sua majestade, Deus que é amor e se faz presente na história através do mistério da encarnação, e o verbo se fez carne e habitou entre nós, (Jo1, 14). Santa Tereza fala que a oração é o maior bem que uma pessoa possa ter na vida.

			William Shakespeare exprimiu de forma poética a experiência pela qual muita gente passa quando tenta rezar. Rezar não sei, embora o desejo seja tão grande como a vontade. A minha culpa mais forte derrota a forte intenção. E como homem preso a uma dupla vocação, fico parado quando devia começar. “1 Hamlet, Acto3, Cena3, linhas 38-42”. 

			Santa Tereza diz no que tenho experiência posso falar.... Quem começou a dedicar-se à oração, à vida oracional, não deve deixá-la, por mais que cometa pecados. Com oração terá como se recuperar e sem ela tudo se tornará muito mais difícil, o demônio me tentou a abandonar a oração por humildade. Existe pessoas que deixam a oração porque sente-se pecador, (Sete passos para orar com Tereza de Ávila, Frei Patrício Sciadini OCD Editora Loyola). 

			O ser humano sente-se indigno de falar, de dialogar, de se dirigir a Deus, há pessoas que abandonam a oração por humildade. Quem não deixa de caminhar, mesmo que tarde, afinal chega, para se chegar ao destino final precisa caminhar, dar passos, dar passos significa não parar no meio do caminho, saber também qual o ponto de chegada que se quer ir alcançar, chegar, para não se perder no meio do caminho fator determinante é crê que tudo posso, que sou capaz naquele que me fortalece, guia e conduz.

			Para mim, perder o caminho é abandonar a oração. Por mais que nos sintamos dessa maneira, desta forma, por mais que assim possa me encontrar, por mais pecadores que sejamos, por mais indignos que nos sintamos, em nenhuma circunstância ceder as tentações, de modo algum dar ouvidos ao demônio, por qual venha a ser o cenário, em vista disso é que deveríamos orar, clamar, suplicar, por que deveria oxalá, eu agir assim? 

			 Por que devo persistir, sem nunca desistir? Porque é na oração que a gente encontra forças para superar todas as dificuldades, para vencer as tribulações, para derrubar as muralhas da nossa alma.

			Mesmo ignorado e desacreditado por todos, não posso desistir, pois para mim, vencer é nunca desistir (Albert Einstein).

			Jericó, cidade murada, tinha se fechado diante dos israelitas, e ninguém saía dela nem podia entrar. O Senhor disse a Josué: Vê, entreguei-te Jericó, seu rei e seus valentes guerreiros. Dai volta à cidade, vós todos, homens de guerra; contornai toda a cidade uma vez. Assim farás durante seis dias.
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			Sete sacerdotes, tocando sete trombetas, irão adiante da arca. Mas, ao sétimo dia, levantando-se de madrugada, deram volta à cidade sete vezes, como nos dias precedentes: esse foi o único dia em que fizeram sete vezes a volta. Quando os sacerdotes tocaram as trombetas na sétima volta, Josué disse ao povo: Gritai, porque o Senhor vos entregou a cidade. No sétimo dia dareis sete vezes volta à cidade, tocando os sacerdotes a trombeta. 

			O povo clamou e os sacerdotes tocaram as trombetas. E logo que o povo ouviu o som das trombetas, levantou um grande clamor. A muralha desabou. A multidão subiu à cidade, sem nada diante de si. O Senhor estava com Josué, e o seu renome divulgou-se por toda a terra. (Js 6, 1 a 4-15-16-20-27).

			Josué orou dando voltas pelas muralhas, e as muralhas vieram abaixo, para superar os obstáculos, para vencer as dificuldades, para derrubar as muralhas que se levantam contra nós, é no poder da oração que encontraremos forças, pois tudo pode ser mudado pela força da oração. A graça aconteceu por obediência, confiança em Deus e persistência na oração, que o nome de Josué se divulgou em toda Terra.

			Tendo Jesus navegado outra vez para a margem oposta, de novo afluiu a ele uma grande multidão. Ele se achava à beira do mar, quando um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo, se apresentou à sua vista, lançou-se lhe aos pés, rogando-lhe com insistência: Minha filhinha está nas últimas. Vem, impõe-lhe as mãos para que se salve e viva. Enquanto ainda falava, chegou alguém da casa do chefe da sinagoga, anunciando: Tua filha morreu. Para que ainda incomodas o Mestre? Ouvindo Jesus a notícia que era transmitida, dirigiu-se ao chefe da sinagoga: Não temas; crê somente. E não permitiu que ninguém o acompanhasse, senão Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. Ao chegar à casa do chefe da sinagoga, viu o alvoroço e os que estavam chorando e fazendo grandes lamentações. Ele entrou e disse-lhes: Por que todo esse barulho e esses choros? A menina não morreu. Ela está dormindo. Mas riam-se dele. Contudo, tendo mandado sair todos, tomou o pai e a mãe da menina e os que levava consigo, e entrou onde a menina estava deitada. Segurou a mão da menina e disse-lhe: Talita cumi, que quer dizer: Menina ordeno-te, levanta-te! E imediatamente a menina se levantou e se pôs a caminhar (pois contava doze anos). Eles ficaram assombrados. (Mc 5 21 a 23, 35 a 39, 40 a 42).

			Como Jesus os exortou, somente crê! E porque Jairo acreditou a filha ressuscitou. 

			Santa Tereza nos exorta por amor a Deus os que ainda não começaram a orar não se privem de tanto bem, ao menos irá conhecendo o caminho que leva ao céu, e esse caminho que leva, que conduz aos céus, é o caminho da oração: ela ainda nos ensina que ninguém nunca fez amizade com Deus sem dEle obter grande recompensa. 

			Deus é nosso amigo, o próprio Jesus nos diz que já não vos chamo de servos, os chamo de amigos, (Jo 15, 15), quem encontrou um amigo, encontrou um tesouro (Ecl 6, 14). Tereza ainda falando de oração diz, a oração...Oração quando algo parece impossível, quando outros fazem de tudo para dissuadi-lo a abalar sua confiança, oração quando você não tem certeza se está sendo conduzido por Deus ou pelo o mal. Ela também nos diz que aconteça o que acontecer, não deixe de orar. 

			Um dos seus ensinamentos, se não o mais belo e sábio sobre oração: nada te perturbe, nada te amedronte, tudo passa, a paciência tudo alcança, a quem tem Deus nada falta, só Deus basta. 

			A oração é um dom da graça, e uma resposta decidida de nossa parte, supõe sempre um esforço, orar é uma necessidade vital. 

			É a respiração da alma, é preciso se lembrar de Deus com mais frequência do que se respira. 

			(C I C, 2697).

			A gente tem que rezar por necessidade, já que a oração é a respiração da alma. Como o corpo sem ar morre em poucos segundos; o coração sem oração vai morrendo cada dia um pouquinho “Padre Léo”.

			Nos ensina Padre Léo, pela oração pessoal vamos permitindo que se realize e aconteça o senhorio de Jesus em todas as áreas de nossa vida: tudo aquilo que somos, fizemos, sabemos, lembramos, esquecemos, consciente, subconsciente e inconsciente. Pela oração, o Pai vai “iluminando os olhos do nosso coração, para que compreendamos a que esperança fomos chamados e qual rica e gloriosa é a herança que ele nos reserva, e qual a suprema grandeza de seu poder para conosco que abraçamos a fé (Ef 1, 18-19). Pela oração permitimos que realmente o senhorio de Jesus atinja todo o nosso ser e até mesmo a nossa oração. 

			Há uma profunda relação entre a qualidade de nossa oração, a cura e a intimidade com o Senhor. Por qualidade de oração entendo aqui: o tempo, a frequência, a persistência, o conteúdo e a seriedade com que vivemos este compromisso. Neste sentido é correto a gente afirmar que a cura interior e intimidade com Deus, depende de nossa disciplina interior e espiritual. Então é fácil concluir que, quanto mais necessito de cura, mais preciso me aproximar de Deus, me tornando íntimo pela oração. O tempo de oração deve ser levado muito à sério. Não adianta nada começar rezando uma hora por dia e depois ir diminuindo até não rezar nem alguns minutos. É preferível começar com alguns minutos e, pouco a pouco, ir aumentando gradativamente o tempo de oração pessoal. 

			A oração pessoal precisa ser, no mínimo, diária (frequência). Do mesmo jeito que a gente precisa de banho, alimentação e repouso diários, precisamos da oração. Sem oração a gente vai ficando fraco, fedido, e cansado demais. Se a oração precisa ser diária, é necessário a persistência. E isto exatamente porque se não nos cobramos, acabamos por relaxar no zelo com as coisas de Deus. Sede zelosos e diligentes, fervorosos de espírito, servindo sempre ao Senhor, alegres na esperança, fortes na tribulação, perseverantes na oração (Rm 12, 11-12). 

			A gente não pode deixar para rezar somente quando está com vontade. (Padre Léo).
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			A oração não é uma simples ginástica necessária a higiene da alma. Desde que os músculos tenham suficientemente ocasiões de agir e de se desenvolver no esforço cotidiano, faz-se mister suprir essas ocasiões por um trabalho artificial. Do mesmo modo, somente na medida em que a nossa vida cristã não for assaz intensa para poder entreter e desenvolver por si mesma essa respiração da alma, que é a oração, impor-se-á como um exercício o tempo consagrado a esta, como um meio para suprir de algum modo essa deficiência.

			Mas é preciso tender a que a oração se torne cada vez mais uma verdadeira atividade vital, natural, que desabrocha espontaneamente entre as nossas atividades e as anima a todas. Mas nem por isso a oração deixará de aparecer no começo como um exercício. Aliás, lembra-o São Gregório Magno, enquanto que a vida contemplativa progride penosamente através de sendas montanhosas, onde se faz um esforço ingente para se elevar incessantemente acima de si mesmo. E quem se arriscaria galgar os cimos, sem treinamento prévio?

			Pouco a pouco, no entanto, seria preciso que a oração se fundisse sempre mais na realidade cotidiana da existência. Isto não quer dizer, contudo, que não devamos consagrar-lhe alguns momentos de modo especial, mas como esses passeios prolongados que se inserem naturalmente nas ocupações de um dia, esses momentos serão eles mesmos considerados cada vez menos como exercício: a alma se voltará como que naturalmente para o que lhe impuser como a trama mesma de sua vida, para o que há nela de mais profundo e de mais íntimo.

			Será preciso que a oração chegue, de algum modo, a não ser mais atitude de repouso, que a alma busca por si mesma desde que não esteja aplicada em algum trabalho. Uma atitude que descobre através de todos os seus movimentos, pela flexibilidade natural que lhes dá a prece.

			Ou então uma atitude mais pura, mais luminosa, mais tranquila, que envolve todas as coisas. Assim por exemplo, como uma jovem mãe que cuida de seus filhinhos e se dedica aos cuidados do lar. Cada um dos gestos que ela agora faz, talvez já os tivesse feito exatamente os mesmos, pouco tempo antes, n’alguma família amiga onde tenha levado o seu concurso, e sem embargo como tudo mudou.

			Que alegria nova passa através dos trabalhos mais humildes, e talvez penosos, que lhe enchem os dias aparentemente monótonos! Tudo é o mesmo, e, no entanto, tão novo.... É que há em sua vida um amor, uma presença: um vislumbre secreto que vem esclarecer até mesmo as menores coisas. Tal é para o cristão, o papel da prece: é um amor, uma presença, uma claridade discreta e suave que envolve e transfigura todas as coisas. (A oração na vida Dom Georges Lefebvre).
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			Ditado popular frequente, quanto mais eu rezo, mais me aparece assombração, mais as circunstâncias não mudam, mais a situação piora, ilusão pensar assim! O desânimo, o esgotamento, a prostração, a tibieza, a apatia e a tristeza são acontecimentos naturais que acarretam somente aqueles que ainda estão vivos, também um dos meios que o diabo utiliza para deixarmos esse bem supremo que é a oração, como nos fala Tereza a mestra da oração, com a oração tudo se torna mais fácil, quanto mais eu rezo, Deus me abençoa ainda mais, quanto mais oro Deus realiza bem mais, quanto mais eu clamo, Deus derrama muito mais graças, quanto mais eu suplico Deus abre outras portas, além disso, com a intensidade e frequência que eu dialogar com o Nazareno, tornar-me-ei ainda mais familiarizado, intrínseco, parceiro transubstanciado de Deus, se a vida com oração não é fácil, imagina sem a arte de orar. 

			A oração é uma fonte de vida. O Senhor não nos incentivaria a rezar se não tivesse a intenção de responder. 

			Dizia São João Crisóstomo que a oração é falar com Deus. Oração não é outra coisa, a meu parecer, senão tratar de amizade, estando muitas vezes tratando a sós com quem sabemos que nos-ama. 

			A oração consiste em tratar a Deus como um pai, um irmão, um Senhor e um Esposo. Para aproveitar muito neste caminho, o importante não está em pensar muito senão em amar muito; e assim o que mais desperta para amar, isto fazei. A oração é onde o Senhor ilumina para entender as verdades. 

			A oração é o portal através do qual os maiores dons de Deus entram na nossa alma. Se o portal se mantiver fechado, não vejo como Deus pode conferir esses dons; pois, mesmo que Deus deseje entrar em nossa alma para nela deleitar-se e para nos fazer também regozijar, isso não acontecerá de maneira alguma. Se desejarmos que Deus se aproxime de nós, por que deixamos de orar? Certamente não posso compreender isso, a menos que estejamos tencionando enfrentar as provações desta vida com grande dificuldade! Por que fecharíamos a porta diante de Deus? Em troca de um pouco de esforço da nossa parte, Deus nos oferece o auxílio de que necessitamos para suportar nossas provações. 

			Portanto, quando Deus planta em nossa alma um desejo de orar, não importa quão pouco preparados estejamos, esse é um dos maiores dons. Se perseverarmos, apesar dos pecados, tentações e recaídas, Nosso Senhor finalmente nos levará ao porto da salvação. Além disso Deus não espera a próxima vida para recompensar nosso amor, mas começa a nos enriquecer já aqui. (Santa Tereza D´Ávila).

			Podemos descer da mente para o coração, mais que facilmente, através da imaginação... Não devemos desprezar a rota mais simples e humilde para chegar à presença de Deus... O próprio Jesus ensinou desta maneira, fazendo constante apelo à imaginação, e muitos dos mestres devocionais nos encorajam a fazê-lo. Tereza D’Ávila ainda diz: “Quando eu não conseguia fazer reflexão com o meu entendimento, criava um retrato de Cristo dentro de mim”.

			O caminho da oração... Tereza nos coloca em atenção diante dos perigos ou dificuldades que pode aparecer no caminho da oração, o caminho da oração para Santa Tereza, é uma viagem divina que constitui a via régia para o céu, ganha-se indo por ela um grande tesouro, há de ganhar-se, se ver que, tudo é nada para obter essa grande recompensa, o caminho que nos leva para o céu no pensamento de Tereza é a oração,(Frei Patrício Sciadini ). “Quem não reza, ou é um demônio, ou um animal, nos ensina Tereza de Ávila”, o demônio nunca reza, nem um animal.
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			Padre Pio nos ensina com o mesmo pensar de Tereza, quem muito reza se salva, quem pouco reza corre o risco, e quem nada reza se perde. Todos os santos do céu, excetuando as crianças, tornaram-se tais pela oração. Todos os condenados estão no inferno porque não rezaram (Santo Afonso Maria de Ligório). 

			O sentido do orar e salvação é que ela, a oração, nos torna conscientes de nossa natureza humana que precisa aceitar-se como fraca, necessitada, pecadora e que requer mudanças. Aceitação que eu preciso de Deus para mudar e colorir meu mundo enegrecido, todos os que estão no inferno foram para lá por livre e espontânea escolha, todos as almas que lá se encontram (no inferno) trilharam o caminho para tal fim, a mesma medida se dá para quem está no Paraiso, a oração eficaz e de acordo com o coração de Deus é que nos leva a trilhar o caminho correto, nos traz paz interior e felicidade, a oração é o GPS de Deus para começar, continuar e chegar ao nosso destino final sem nos perder pelo caminho. Entretanto é preciso aprender a utilizar o “GPS” - a oração - para nosso bem supremo e felicidade plena.

			A porta que nos permite entrar no castelo interior onde habita sua majestade o Rei é assim que Tereza chama o seu Senhor, é a porta da oração, para Santa Tereza a oração é porta, a oração é caminho, a oração é amizade, a oração é água, a oração é vida, para ela toda experiência de Deus se realiza através da oração. “Livro castelo interior ou moradas Editora vozes”

			Santa Tereza D’Ávila convida todas as pessoas que desejam se colocar por esse caminho da oração, a não parar e ir até o fim, a chegar a beber dessa água da vida.

			Como devem começar este caminho? Digo o que muito importa sobre tudo é ter uma determinada determinação de não parar enquanto não alcançar a meta, o objetivo, não podemos começar um caminho e voltar atrás. O caminho é difícil, porque o ideal é bonito, é grande, quando o ideal é bonito, nada é fácil, quando o ideal é grande nada é simples. Quem quiser ver o nascer do sol deve levantar antes do sol, quem quiser contemplar uma cidade do alto deve subir a montanha.

			Assim se queremos ter a experiência gozosa, consoladora, da amizade com Deus, devemos ser fiéis a essa nossa decisão. Temos que ter uma determinada determinação. 

			 Para alcançar esta meta, surja o que surgir, aconteça o que acontecer, sofra-se o que sofrer, mesmo que não tenha forças, para prosseguir, mesmo que se morra no caminho, ou não se suporte os padecimentos que nele há ainda, que o mundo venha abaixo, não devemos voltar atrás do caminho da oração. (Santa Tereza, Fei Patrício Sciadini)

			A oração para Santa Tereza não é um momento passageiro, é um jeito de ser, é uma atitude de vida. A oração se torna uma exigência do coração, a oração não consiste em muito pensar, mas em sim em muito amar. Sempre que o coração reza Deus escuta esse coração orante. A oração não é algo reservado para os santos, não é privilégio do Magistério da Igreja, a oração é caminho para todos.

			Mas é preciso que a nossa oração se torne cada vez mais de intimidade, de profundidade e de conhecimento com o Senhor. 

			A melhor maneira de orar é, deixar-se ser amado por Deus e amando-o, “Santa Tereza D`Ávila”. Como é grande o poder da oração! É como uma rainha que em todo o momento tem acesso direto ao rei e pode conseguir tudo o que lhe pede. Para mim, a oração é um impulso do coração, um simples olhar dirigido para o céu, um grito de agradecimento e de amor, tanto do meio do sofrimento como do meio da alegria. Em uma palavra é algo grande, algo sobrenatural que me dilata a alma e me une a Jesus.” (Santa Terezinha do menino Jesus). 
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Oração dom de Deus

			A oração é a elevação da alma a Deus ou o pedido a Deus dos bens convenientes. De onde falamos nós, ao rezar? Das alturas de nosso orgulho e vontade própria, ou das profundezas de um coração humilde e contrito? “Cântico das peregrinações de Davi”. 

			Senhor, meu coração não se enche de orgulho, meu olhar não se levanta arrogante. Não procuro grandezas, nem coisas superiores a mim (Sl 130, 1).

			Quem se humilha será exaltado, e quem se exalta será humilhado (Lc 18, 14). 

			As comunicações verdadeiramente divinas têm a propriedade de ao mesmo tempo, elevar e humilhar. Neste caminho, descer é subir, e subir é descer, pois quem se humilha será exaltado, e quem se exalta será humilhado “São João da Cruz”.

			Revesti-vos todos de humildade em vossas relações mútuas. Porque Deus resiste aos soberbos mas dá a graça aos humildes. Humilhai-vos sob a poderosa mão de Deus, para que na ocasião própria Ele vos exalte. (1 Pd 5,5-6). 

			A humildade é o fundamento da oração. O amor é fruto da nossa oração fundada na humildade. “Santa Teresa de Jesus”. Não sabemos o que havemos de pedir para rezarmos como deve ser (Rm 8, 26). A humildade é a disposição necessária para receber gratuitamente o dom da oração: se então o povo sobre qual for invocado meu nome se humilhar, orar, me procurar e se converter de sua má conduta, eu escutarei do céu, lhe perdoarei o pecado e restituirei a saúde na terra. Meus olhos estarão abertos e os ouvidos atentos a oração feita neste lugar (1 Cr 7, 14 a 16). A oração, quer saibamos ou não, é o encontro entre a sede de Deus e a nossa, como diz o Salmista: a minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo (Sl 42, 2) Deus tem sede de que tenhamos sede dele, na cruz Jesus disse tenho sede.

			De onde vem a oração humana? Qualquer que seja a linguagem da oração gestos e palavras é o homem todo que reza. Mas, para designar o lugar de onde brota a oração, as Escrituras falam às vezes da alma ou do espírito, geralmente do coração mais de mil vezes. É o coração que reza, se ele está longe de Deus, a expressão da oração é vã. Para nós ocidentais o coração é lugar onde se encontra os sentimentos, na Bíblia o coração significa lugar da decisão, por isso que Deus pede dá-me o teu coração, e não outra parte do corpo.

			“O coração é a casa em que estou, onde moro (segundo a expressão semítica ou bíblica aonde eu desço). Ele é nosso centro escondido, inatingível pela razão e por outra pessoa; só o Espírito de Deus pode sondá-lo e conhecê-lo. Ele é o lugar da decisão, no mais profundo de nossas tendências psíquicas. É o lugar do encontro, pois é à imagem de Deus, vivemos em relação; é o lugar da Aliança.

			A oração cristã é uma relação de Aliança entre Deus e o homem em Cristo. É ação de Deus e do homem; brota do Espírito Santo e de nós, totalmente dirigida para o Pai, em união com a vontade humana do Filho de Deus feito homem (CIC 562, 2563, 2564).
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			Grande é Mistério da fé. A igreja a professa no símbolo dos Apóstolos “primeira parte” e o celebra. Jesus tem sede, seu pedido vem das profundezas do Deus que nos deseja. Se conhecesses o dom de Deus! (Jo 4, 10). 

			A maravilha da oração revela-se precisamente, na Liturgia sacramental “segunda parte”, para que a vida dos fiéis seja conforme a Cristo no Espírito Santo para a glória de Deus Pai “terceira parte”. Este Mistério exige, pois, que os fiéis nele creiam, celebrem-no e dele vivam numa relação viva e pessoal com o Deus vivo e verdadeiro. Essa relação é a oração. (CIC 2558).

			É à beira dos poços aonde vamos buscar a nossa água: aí é que Cristo vem ao encontro de todo o ser humano; Ele antecipa-se a procurar-nos e é Ele que nos pede de beber. Jesus tem sede, e o seu pedido brota das profundezas de Deus que nos deseja. A oração, saibamo-lo ou não, é o encontro da sede de Deus com a nossa. Deus tem sede de que nós tenhamos sede d’Ele. A alma que tem sede de Deus anela uma intensificação no relacionamento com Deus, dentro de uma experiência de vida podendo ter ao mesmo tempo um desejo de céu, uma fome e sede de eternidade. Tu é que lhe terias pedido e Ele te daria água viva (Jo 4, 10). (CIC 2560)

			Paradoxalmente, a nossa oração de súplica é uma resposta. Resposta ao lamento do Deus vivo: Abandonou-Me a Mim, nascente de águas vivas, e foi escavar cisternas fendidas (Jr 2, 13); resposta de fé à promessa gratuita da salvação; resposta de amor à sede do Filho Único. A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei e me verei perante a face de Deus? (Sl 42, 2). (CIC 2561).

			Desde que Deus existe, existem os que o procuram, existem os que o buscam. O verdadeiro cristão não se satisfaz apenas com os acontecimentos passados, com a verdade passada, ele busca, ele anseia a verdade na atualidade, ouvir, ver e entender o que Deus está fazendo hoje em dia, no momento, no agora do meu existir. A metodologia do estudo diz que estudar é ir à procura da verdade, é saber de novo, para buscar ainda mais, estudar proporciona que eu pense com a minha cabeça, veja com os meus olhos e escute com os meus ouvidos. Para que não aconteça o que nos diz o Profeta Oseias: O meu povo se perde por falta de conhecimento. (Os 4,6).

			Não obstante, ocorre que um determinado número de intelectuais, cultos, inteligentes, estudiosos, acadêmicos, cujo bem sabemos que isso é imprescindível e necessário preparar-se, aprofundar-se, instruir-se e obter conhecimento, o importante não é apenas adquirir conhecimento, no entanto o que se faz com esse conhecimento!? Todavia, certa cota definida desses intelectuais não aprendeu a ler a vida, não assimilou os acontecimentos e trajetórias da existência. 

			Isso pode-se ocorrer devido ao percalço da história pessoal de cada um, ao longo dos revezes que a vida se manifesta ou ser paradoxalmente a Deus. É essencial ser flexível, pois as arvores mais altas se curvam para o vento passar, ninguém é dono de verdade nenhuma absoluta, só os loucos e os mortos não mudam. A busca de intimidade traz bênçãos, mas a busca de bênçãos, nem sempre traz intimidade com Deus. 

			Quem se expõe em algum lugar que contenha radiação nuclear sofrerá consequências gravíssimas, contaminar-se-á! Imagine situar-se na presença do Deus vivo? Irá irradiar-se do amor pleno desse Deus. Uma das maneiras mais eficazes de estar em sua presença constante é rezar, como dizia Santa Terezinha do menino Jesus, que não queria ficar um minuto de sua vida sem se lembrar do Senhor, isso significa ser no dia a dia um pouco mais inerente ao amado, estar mais próximo dEle, significa ser unânime uma só alma, significa ser concorde, um só coração.
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			A oração é dom de Deus, compete a mim pedir, acolher, e multiplicar os talentos, (dons do Espírito Santo). A graça é para todos, a oração é um bem supremo que o Senhor nos concede, a única condição é pedir, pedi e recebereis, é buscar buscai e achareis, é bater batei e vos será aberto, quem dentre vós dará ao filho uma pedra se este lhe pede um pão? (Mt 7,7). Mas convém a mim, compete a mim, dar o ponta pé inicial (orar). 

			Começar é de todos; perseverar, de santos (São Jose Maria Escrivá).

			Cada pessoa tem o seu próprio ritmo, o seu modo de ser, sua personalidade, seu caráter, seu temperamento. Devido a isso, uns tem predileção pelo silêncio para rezar, outros optam por barulho, uns de lugares sossegados, outros de lugares movimentados, cada um tem seu padrão, cada qual tem sua peculiaridade de ser, de comunicar-se com o Senhor. Deus respeita isso, não interessa a técnica que você usa para orar, o jeito que você ora, o importante é não deixar de orar. Contudo para ouvir o Senhor na oração é preciso, é essencial, é imprescindível buscar, criar um ambiente silencioso, se não for possível, então silenciar o nosso interior, o nosso coração. 

			É preciso calar e ter silêncio para poder ouvir a voz de Deus. (Padre Pio) 

			E eis que Yahweh passou um grande e impetuoso furacão fendia as montanhas e quebrava os rochedos diante de Yahweh, mas Yahweh não estava no furacão; e depois do furacão houve um terremoto, mas Yahweh não estava no terremoto, e depois houve um fogo, mas Yahweh não estava no fogo, e depois do fogo houve um murmúrio de uma brisa suave. Quando Elias ouviu cobriu o rosto com um manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta. (1Rs 19, 11 a 13). Elias saiu e cobriu o rosto pois percebera que Deus estava na suavidade, que o Senhor se fazia presente no silêncio daquela brisa. Deus em algumas ocasiões se manifesta abrindo o mar, em outra numa coluna de fogo, no entanto o método que pode-se mais perceber, discernir sua ação, sua presença, é na paz de um silêncio que muito nos fala, que revela-se a nós, por isso que no momento atual o mundo encontra-se tão turbulento, assim sendo em tal grau de poluição sonora, por que as pessoas têm tanto medo de silenciar o seu interior, o coração? Por que o povo não aprecia, não saboreia, nem degusta o silêncio? Em virtude de que, no silêncio escutamos a voz da consciência que nos revela quem verdadeiramente somos e nos revela também a face de Deus, que está em nós, bem como nós estamos Nele. 

			Escutar é o primeiro exercício da vida de oração, por isso que o Pai diz eis o meu filho amado escutai-o, (Mc 9,7). 

			Como escutar à Deus se eu não me calo? Imprescindível é calar, para ouvir esse Deus, quem não tem a capacidade de o indagar, não sabe ouvir a si mesmo, também o próprio apelo do coração que não escuta as pessoas que o amam, nem escuta a voz do Espirito Santo que clama, enfim tomará decisões desacertadamente por não saber ouvir, jamais deveríamos tomar decisões na vida em momentos de desespero, nem de euforia, nem de conflitos pessoais, a maioria das vezes se assim o fizer, com efeito o fracasso de fato é certo, sabedoria é saber esperar para florir.
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			A resposta, a resolução não vem propriamente da minha pessoa, da minha inteligência, embora a minha intenção seja a melhor possível, ela jamais em algum momento será capaz de solucionar nada com perfeição em minha vida e história. Ela apenas colabora, contribui para isso, Deus sabe de nossa capacidade e esforço, Deus e eu o resultado é ainda mais eficaz, eu faço a parte que me convém e Deus fará a Dele, não haverá excelência sem ambos. No entanto, para que possamos adquirir discernimento, precisamos ouvir, perceber, sentir e acolher o Senhor, para que a escuta possa nos levar ao discernimento correto, juízo todos os dias, precisamos estabelecer as decisões tão necessárias e primordiais. É através da oração da escuta, ouvir Deus, que se faz o juízo, que se faz o discernimento de algo, alguém, acerca da vida. 

			Não obstante é fundamental parar para ouvir, sentir, perceber o Senhor, mal irá se ouvir, sentir, perceber o mistério que nos povoa no cotidiano, no corre e corre, se não parar para ouvir, sentir e perceber o Nazareno, se não reservar um tempo para Ele, se não calar o meu eu. 

			É no silêncio recatado que a sensatez se refugia. (Baltazar Gracian)

			Um outro fator determinante: qual a voz que eu estou ouvindo, obedecendo e seguindo? A voz do inimigo, ou a voz de Deus, a voz da esposa ou dos amigos da mesa de bar, a voz dos meus pais ou de meus colegas, a voz de Deus ou a voz da mídia? É preciso discernir, a voz de Deus é inconfundível! Isso fará todo diferencial existencial a tudo que diz respeito a minha pessoa, observância fundamental para o meio e a tudo que vivo. O Senhor tem o melhor caminho. Acredite: nem todo sentimento é correto e bom, por isso é primordial ouvir o Mestre. 

			Só iremos trilhar o caminho da retidão, certo, se tivermos a capacidade de ouvir, aprender a arte de auscultar, estar atento, com uma boa dose de maturidade, perceber na medida em que a vida segue seu curso, identificar e discernir até o que não me foi dito nem explicado. Absorver e agir com sabedoria e clareza adequados a meu roteiro existencial, assimilar no sentido de usar de bom senso a todo aspecto relativo ao que me condiz. Nessa peculiaridade, devo estabelecer minha carreira de vida com equilíbrio, responsabilidade e equidade a tudo que me compete, com maestria aos que esperam de mim, os quais sou responsável por algo na vida pessoal, profissional, familiar, etc., enfim sobressair-se em minha particularidade pessoal, daquilo que é latente no que diz respeito a mim e com o eterno. 

			Deus é isto: A beleza que se ouve no silêncio! Daí a importância de saber ouvir os outros: A beleza mora lá também! “Rubem Alves”

			Sabei meus caríssimos, que cada um deve ser pronto para ouvir, mas lento para falar. (Tg 1, 19). 

			Eu resolvi: Vou controlar meus caminhos para não pecar com a língua, vou pôr um freio a minha boca (Sl 39, 2).

			Há quem, estando calado, seja tido como sábio, como se torna odioso quem é descomedido no falar. Há quem se cale por não ter a resposta, e quem se cala porque sabe o momento certo de falar. Quem é sábio mantém-se calado até certo tempo, mas o leviano e imprudente não esperam a ocasião (Eclo 20, 5,6,7).

			Não podemos cair em um determinado conformismo, não podemos ficar no comodismo.

			O conformismo é o carcereiro da liberdade e o inimigo do crescimento, (John F. Kennedy). 
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			Precisamos buscar no cotidiano qualidade na oração e na vida pessoal, pois dependendo da nossa qualidade de oração será a nossa intimidade com Deus. Qualidade de oração entendo eu que, é uma exigência do Senhor para conosco, é condição para o nosso crescimento como cristãos, como homem (mulher), para que a oração exerça e desenvolva esta força purificadora e libertadora, consequentemente e naturalmente acontecerão em mim as purificações, que me torna capaz de Deus, metamorfosear dia após dia, ser em meus relacionamentos interpessoais e de cunho pessoal mais sensato, diplomático, cuidadoso, a me reinventar e a amar. 

			Da minha qualidade de oração, depende toda a minha espiritualidade e peculiaridade como cristão, isso significa viver intensamente sobre o olhar de Deus, com a máxima intensidade de espírito, centrados e concentrados no que se está fazendo, por quê? Por que o demônio e as pessoas têm a facilidade, o poder de nos desconcentrar, de nos distrair, para perder o foco de nossa espiritualidade abandonando a arte da oração. 
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